
 

 

PREJUÍZOS SOCIAIS GERADOS PELA DISSEMINAÇÃO DE 
NOTÍCIAS FALSAS NOS AMBIENTES VIRTUAIS 

 

INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 
A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de 

Questões terá o número de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção. Receberá 

nota zero a redação que desrespeitar os direitos humanos; apresentar menos de sete linhas; 

fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo ou apresentar parte do 

texto deliberadamente desconectada do tema proposto. 

PROPOSTA DE REDAÇÃO 
A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos 

construídos ao longo de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo em norma 

padrão da língua portuguesa sobre o tema PREJUÍZOS SOCIAIS GERADOS PELA 
DISSEMINAÇÃO DE NOTÍCIAS FALSAS NOS AMBIENTES VIRTUAIS , a presentando proposta de 

intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma 

coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

 

TEXTO 1 

Notícias falsas (sendo também muito comum o uso do termo em inglês fake news) são um 

tipo de imprensa marrom que consiste na distribuição deliberada de desinformação ou 

boatos via jornal impresso, televisão, rádio, ou ainda online, como nas mídias sociais. As 

notícias falsas são escritas e publicadas com a intenção de enganar, a fim de obter ganhos 

financeiros ou políticos, muitas vezes com manchetes sensacionalistas, exageradas ou 

evidentemente falsas para chamar a atenção. O conteúdo intencionalmente enganoso e falso 

é diferente da sátira ou paródia. Estas notícias, muitas vezes, empregam manchetes atraentes 

ou inteiramente fabricadas para aumentar o número de leitores, compartilhamento e taxas de 

clique na Internet. Neste último caso, é semelhante as manchetes "clickbait", e se baseia em 

receitas de publicidade geradas a partir desta atividade, independentemente da veracidade 

das histórias publicadas. As notícias falsas também prejudicam a cobertura profissional da 

imprensa e torna mais difícil para os jornalistas cobrir notícias significativas. 

 

O fácil acesso online ao lucro de anúncios online, o aumento da polarização política e da 

popularidade das mídias sociais, principalmente a linha do tempo do Facebook, têm 

implicado na propagação de notícias falsas. A quantidade de sites de notícias falsas 

anonimamente hospedados e a falta de editores conhecidos também vem crescendo, porque 

isso torna difícil processar os autores por calúnia. A relevância de notícias falsas aumentou em 

uma realidade política "pós-verdade". Em resposta, os pesquisadores têm estudado o 

desenvolvimento de uma "vacina" psicológica para ajudar as pessoas a detectar falsas 

notícias. 



 

 

Notícias falsas (Fake news) é um termo novo, ou neologismo, usado para se referir a notícias 

fabricadas. O termo Fake news originou-se nos meios tradicionais de comunicação, mas já se 

espalhou para mídia online. Este tipo de notícia, encontrada em meios tradicionais, mídias 

sociais ou sites de notícias falsas, não tem nenhuma base na realidade, mas é apresentado 

como sendo factualmente correctas. Michael Radutzky, um produtor do show 60 

Minutes da CBS disse que seu show considera notícias falsas como "histórias que são 

comprovadamente falsas, têm um enorme tração [apelo popular] na cultura, e são 

consumidas por milhões de pessoas". Ele não inclui notícias falsas que são "invocadas por 

políticos contra os meios de comunicação sobre as histórias ou comentários que eles não 

gostam ".Guy Campanile, também produtor de 60 Minutos, disse: "Estamos falando de 

histórias que são fabricadas do nada. De forma geral, criadas deliberadamente e que qualquer 

por qualquer definição sejam mentira." A intenção e o propósito por trás da notícias falsas é 

importante. Em alguns casos, o que parece ser uma falsa notícia pode ser, na verdade, notícias 

de sátira, que usa o exagero e introduz elementos não verdadeiros com o objetivo de divertir 

ou fazer um ponto, em vez de enganar. Propagandas também pode ser falsas notícias. 

 

Claire Wardle do First Draft News, identifica sete tipos de notícias falsas: 

 Sátira ou paródia ("sem intenção de fazer mal, mas tem potencial para enganar") 

 Falsa conexão ("quando as manchetes, visuais das legendas não dão suporte a 

conteúdo") 

 Conteúdo enganoso ("má utilização da informação para moldar um problema ou de 

um indivíduo") 

 Conteúdo falso ("quando o verdadeiro conteúdo é compartilhado com informações 

falsas contextuais") 

 Conteúdo de impostor ("quando fontes verdadeiras são forjadas" com conteúdo falso) 

 Manipulações de conteúdo ("quando informação genuína ou imagens são 

manipuladas para enganar", como fotos "adulteradas") 

 Conteúdo fabricados ("conteúdo novo é 100% falso, projetado para enganar e fazer 

mal") 

 

Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Not%C3%ADcia_falsa  

TEXTO 2 

A educação virtual é uma arma importante para detectar informações falsas no noticiário, 

sociedade, para evitar que as chamadas fake news tumultuem o debate público, como 

ocorreu na corrida eleitoral americana e na votação pela saída do Reino Unido da União 

Europeia. 

diretora da Agência Lupa, Cristina Tardáguila, que realiza checagem de informações do 

inal de que a produção de notícias falsas vai 

prioridade no combate às fake news. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Not%C3%ADcia_falsa


 

 

A dificuldade de identificar notícias falsas afeta até países com melhores índices de 

escolaridade. Uma pesquisa da Universidade de Stanford apontou, em julho deste ano, que 

estudantes americanos tiveram problema para checar a credibilidade das informações 

divulgadas na internet. Dentre 7.804 alunos dos ensinos fundamental, médio e superior, 40% 

não conseguiram detectar fake news. 

 

A editora executiva da agência de checagem Aos Fatos, Tai Nalon, destaca a importância da 

conseguiremos uma mudança cultural s

afirma. 

 

Para o professor do Departamento de Informática da PUC-Rio, Daniel Schwabe, o público não 

tradicionais, as pessoas j

de novos canais, há uma certa vulnerabilidade porque não se sabe mediar a absorção da 

 

Disponível em: http://infograficos.estadao.com.br/focas/politico-em-
construcao/materia/senso-critico-e-arma-para-combater-fake-news  

 
 
 

 

POR QUE VOCÊ ACREDITA EM FAKE NEWS? 
HTTPS://YOUTU.BE/8QUTOBVB8UA 
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